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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 1 contem : 

Portaria determinando que o director 
interino d'alfandega do, Porto subslitua 
tambem o director effectivo na comunis- 
são encarregada de propôr o local para a 
nova alfandega. 

Portoria suspendendo Antonio Fran- 
cisco Cilia, capataz da companhia dos 
trabálhos braçaes d'alfendega do Porto , 
e Joaquim d'Oliveira, Sotta da mesma 
companhia, do exercicio desses empre- 
gos. 

Portaria ao ministerio da justiça, 
pedindo a expedição das ordens conve- 
nientes para que prosiga com toda a acti- 
vidado o processo instaurado contra os 
auctores dos roubos praticados na alfandega 
do Porto. 

Diversas portarias acusando a recepção 
de donativos. 

O Diario de 2 contem : 

Portaria suspendendo tambem An- 
tonio Francisco Cilia do logar de chefe 
e recebedor da mesa do pescado do Porto. 

Portaria ordenando ao director d'al- 
fandega do Porto, que faça immediata- 
mento tapar de pedra o cal a porta do 
pavimento superior do armazem denomi- 
nado o salão. 

Decreto fazendo extensiva no presi- 
dente da relação de Loanda, para fazer 
parte da junta de fazenda d'Angola a dis- 
posição do artigo 2.º du decreto de 16 
de Janeiro de 1837. 


——— ensaia 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 


Secretaria de Estado. =2.º Repartição. 


ResuLTANDO do processo organisado 
na Alfandega do Porto, sobre o desca- 
minho dos direitos das fazendas que da- 
quella casa fiscal teem sido tiradas clan- 
destinamente, suspeitas de que o capataz 
da companhia de trabalhos braçaes, An- 
tonio Francisco Cilia, e o sota da mes 


foram connivontes com os contrabandisias 
8 quem pertencia laes fazendas: Ha por 
bem Sua Magestade EL-Rer determinar 
que os sobreditos empregados sejam sus- 
pensos do exercicio o vencimentos cor- 
respondentes, até que pelo julgamento 
do processo instaurado se conheça o 
grão de culpabilidade que lhes compete 
no extravio dos referidos direitos. O que 
pela Secretária de Estado dos Negocios 
do Fazenda se communica no director in- 
terino da referida Anfandega para seu co- 
nhecimento e elfeitos convenientes. Paço, 
em 22'de Maio de 1858. Antonio José 
d'Avila, = Para o director interino da 
Alfandega do Porto. 


Direcção Geral das Alfandegas e Contri- 
butções Indirectas. 


Ict.Mº e cx,mo snr. — Eslando o 
competente Juiz de direito criminal da 


AFRICA. 


A Africa central começa agora a ser 

conhecida. Arrojados exploradores vão 
pouco e pouco, levantando o denso véo, 
que por lão longo tempo a oceultou. Li 
milam-se uns a descrever o ilinerario , 
que seguiram, e o repelir as noticios, 
que obtiveram. Outros, porem, não sa- 
tisfoitos de enriquecerem a sciencia com 
o resultado dos seus descobrimentos ten- 
tam estabelecer em paizes selvagons va 
rios estabelecimentos destinados a intro- 
duzir nos povos barbaros a civilisação 
christã E" uma empreza nobre, a que 
tem por fim reelisar viagens, que vamos 
descrever. 
? O doutor Livingstone é um ministro 
protestante natural da Escocia, que a so- 
ciodado das missões do Londres enviou, 
ha dezoito annos, ao Cabo da Boa Espe- 
rança, pera ensinar nos africanos os prin- 
cipios da religião christã. Indo habitar 
na estação de Kuruman, na fronteira das 
possessões inglezas , não se limitou ao 
cumprimento deveres do seu ministerio. 
Cheio de zelo é actividade preparou se 
para aproveitar a primeira occasião , que 
se lho offerecesso , de mais se internar 
nas regiões do centro d'Africa, ainda 
não vistas por um só branco. Bis aqui 
o plano, que neste intuito, formou : 

Estabeleceu o principio de que a 
predica só daria bom fructo sendo  fir- 
mada em “principios de civilisação, En- 
tendeu que a obra da perfeição moral 
só podia completar-so creando-se uma 
tal 93 qual somma de bem material ; e 
que para procurar este primeiro bene- 
ficio nos indigenas, fôra necessario co- 


cidade do Porto procedendo ás necessa- 
rias dilligencias, a fim de se conhecer 
quem sejam os auctores e complices nos 
roubos praticados na Alfandega daquella 
cidade, a que se referea Portaria deste 
Ministerio de 26 do corrente, publicada 
no Diario do Governo n.º 98; e sendo 
mister que da parte de todas as aucto- 
ridades, que devam empregar-se no res- 
pectivo processo, haja toda a actividade 
o zelo no desempenho de seus «deveres ; 
rogo por isso a V. Exc.º se sirva fazer 
expedir as ordens que liver por conve 
nientes ao Ministerio Publico, para que 
requeira no indicado Juiz de direito tado 
quanto convier a bem dos interesses da 
fuzenda; bem como o mais prompto an- 
damento nas diligencias a que está pro- 
cedendo, como acima deixo dito. Deos 
guarde a V. Ex. Ministerio da fazenda 
em 30 de Abril de 1858.= IIl.Mº e Es.Mo 
Snr. Ministro Secretario de Estado dos Ne- 
gocios Eeclesiasticos o de Justiça. == Anto- 
nio José d'Avila. 
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PORTO 4 DE JUNHO. 


ACCUSAÇÃO INFUNDADA: 


Seju-nos permitido estranhar que 
ainda por parte d'alguns jornaes de 
Lisboa se não reclificasse a noticia 
que fizeram propalar sobre os co- 
lonos que ha pouco voltaram da ca- 
pital para o provincia do Minho, 
por não querérem sujeitar-se ao 
contracto abusivo e illegal com el- 
les feito. 

No principio da semana passada 
referimo-nos á accusação infundada 
que aquelles jornaes haviam feito á 
aulhoridade administrativa do Porto, 
suppondo que ella quebrando a lei, 
deixara que d'aqui sahissem aquel- 
les colonos, sem que tivesse exerci- 


do a sação d 


lumentos era o regulador dos actos 
deste governo civil. Havia já tem- 
po para a reclificação e ella ainda 
não apparece. 
Nós não esperavamos que as nos- 
sas palavras valessem e se fizesse 
logo obra por ellas, mas parecia- 
nos que deviamos esperar que se li- 
vesse a condescendencia de tomar 
informações seguras no governo ci- 
vil de Lisboa, e á vista dellas res- 
ponder ao que haviamos avançado 
quer para sustentar a nolicia, quer 
para rectifical-a, no interesse de es- 
clarecer a verdade, como cumpre-ao 
escriplor consciencioso. 

No governo civil de Lisboa dir- 
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riquezas naturaes do paiz. Relevava pois 
achar uma via de conmunicação ler- 
restro ou fluvial entre o interior das 
terras e o Oceano; quer fossa n oesta , 
quer a lesto do continente africano. Cul- 
tivar-so-hia depois, nos lugares proprios 
o algodão, a canna de assucar, e a 
planta do café. O algodão principalmente 
por ser o genero de que a Inglaterra pro- 
cura abastecer-se nos seus proprios do- 
minios, para se forrar á dependencia, 
em que se acha dos Estados-Unidos, 
tornar se-ia por similhanto motivo obje- 
eto de grande permulação com os pro- 
ductos manufacturados em Inglaterra, que 
acharia assim na Africa um grande con- 
sumidor. Estas relações não-só enri- 
queceriam as populações africanas - como 
tmbem produziriam o eleito de para- 
lysar o trafico da escravatura , visto que 
os indigenas alcançariam , mediante um 
commercio regular, os productos euro- 
peus, que desejassem, e quesó podem 
alcançar-se por esse infame trafico. 4l- 
li, como por toda a parto, seria o com- 
mercio o agente mais activo da civilisa 
ção, desenvolvendo-se com elle o espi- 
rito do christianismo. . 

Já se vê que este plano vem a par- 
ticipar do profano c do sagrado. Se o 
principal fim do auctor é converter os 
pagãos á [é chisla, os meios que para 
isso tem são tão bem maravilhosamente 
coleulados para promover us interesses ecu- 
nomicos da sua patria, 

Os dois primeiros ensaios, que o 
doutor Livingstome fez em 1849 1850, 
mallograram-se, mas não o desalentarem. 
Partiu pois de novo, em 1851, para o 
norto, indo umas vezes à pé, e outros 
montado n'um boi, affrontando a sêde, 


meçar pelos esclarecor e animar a des- 
envolver por meio de trabalhos uteis as 


a fobro e a ferocidade dos animaes. Só 
ao cabo de seis mgzes é que saiu deuma 


se-hia immediatamente o que já se 
disse para o Porto; isto é, que na 
noticia dada linha havido equivoco 
e que o facto se dera como nós o 
baviamos dito pelas informações que 
logo procuramos obter. 

E” pois averiguado e fóra de du- 
vida que os colonos foram contra- 
clados nos districtos de Braga e Vian- 
na, onde conseguiram passaporte, 
c onde tinha de ser fiscalisado o 
contracto. No Porto não se fizera 
mais que visar os passaportes, por- 
que nada mais aqui cumpria fazer. 
Os colonos foram do Porto no va- 
por «Lusitania» e não no brigue 
«Lusitano» como em Lisboa se cs- 
crevera. 

Não se pense que tomamos a de- 
fesa do Governo Civil do Porto, por 
outra rasão além da do pondunor 
que entendemos deve assistir á Im- 
prensa desta cidade quando vê adul- 
terar os factos, procurando-se a tor- 
to e a travez fazer do Porto o gran- 
de receptaculo das malfeitorias do 
paiz. Nada pretendemos do Governo 
Civil, e quando entendermos dever 
censurar os seus actos hemos de fa- 
zel-o. O que pretendemos é que a 
verdade sc restabeleça e que alguem 
não tome por tema favorito o des- 
acreditar em tudo e por tudo a se- 
unda capital do reino. 

Talvez se diga que a authoridade 
offendida é a que tem de dirigir-se 
á Imprensa que a aggredira para 
reclificar o que de falso se avançára. 
Será uma evasiva de que nós esli- 
maramos nunca lançasse mão todo 
o Jornal que deseja adquirir bom con- 
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formação, em dar-lhe immediato des- 
mentido, sem que seja preciso que os 
aggredidos recorram a nós, porque 
entendemos cumprir um dever. Não 
queremos se diga de nós que outro 
impulso que não o da bôa fé dirige 
as nossas acções como escriptor. 
Agradecemos aos Jornaes do Por- 
to que tem comnosco tomado parte 
nesta questão em respeito à verdade, 
e ao credito desta Lerra que não sa- 
bemos porque causa fatal alguem 
toma a peito infamar sem motivo 
justificado. 
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INTERIOR. 


LISBOA 2 DE JUNHO. 
(Correspandencia part. do Commercio do Porto.) 


Não “são favoraveis nem animadoras 
as notícias que nos dão da empresa do 
caminho do ferro do norte. Parece que 
as dificuldades pora a sua organisação 
não se podem ainda considerar inteira- 
mente aplanadas, ou antes, parece que se 
tem de fazer uma importante modifica- 
cão no contracto, alem daquellas que ul- 
timamente (oram indicadas. 

Os capitalistas estrangeiros estho prom- 
ptos a entrar no empresa, mas parece que 
esigem que o contracto seja por garantia 
de juro, em vez de ser por subvenção 
comu está eslipulado, allegando para (un- 
lamentar esta nova exigencia, que nen 
conhecem o paiz nem os seus recursos 
para poderem contar com o pleno com- 
primento do contracto por subvenção. 

Apesar disto, que não podemos dar 
desde já como fora de toda a duvida, 
não cremos, como muita gente, que o 
contracto Petto está completamente mal- 
logrado. As corles vão reunir-se, e po: 
rante ellas dará de certo o governo to- 
das as explicações necessarias para escla- 
recimento deste importente negocio, que 
so vê não está ainda definilivamente re- 
solvido; mas que se não pode nem deve 
considerar perdido sem havera tal respei- 
to declarações olficises e calhegoricas. 

Acha-se aqui o engenheiro francez 
mr. Gousgard. Dizem-nos que vem en- 
carregado por capitalistas francezes de 
appresentar ao governo propostas para 
nma redo geral de caminhos de ferro. 
Provavelmento Ca renovação das propos- 
tas, que este mesmo engenheiro fizera 
ha mezes, se nos não fálha a memoria. 

Disse-se então que se não chegara 
a entrar em negociação alguma, porque 
o commissionadp não indicava os nomes 
«los capitalistas que se propunbam a en- 
trar na empresa, Agora parece que mr, 
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suas propostas, porque algumas circum- 
stancias nos levam a crer que nellas se 
deposita pouca confiança. Talvez, com- 
tudo, a mereçam, e estimaremos que es- 
sim seja, o que so possa [azer alguma 
cousa vantajosa para O paiz. 

Ainda algumas palavras sobre cami- 
nhos de ferro e estas são mais positi- 
vas. 


Está combinado entre o governo e 
a companhia do caminho de ferro do 
sul—o do Barreiro ás Vendas Novas— 
o estabelecimento desde o dia 19 do 
corrento em diante d'uma carreira regu- 
lar diaria para o transporte das malas do 
correio e dos passageiros, que se desti- 
narom d mala-posta do Alemtejo, partin- 
do um comboio do Barreiro alé ás altu- 
ras de Bombel. 

A companhia promplificou se a inau- 


gurar este serviço desde o dia indicado, 
apesar do transtorno que d'abi provom 
ao ropido andamento dos trabalhos da 
linha, e pediu como compensação que 
lbe seja abonada uma somma egual á 
que teria de gastar-se com o serviço da 
mala-posta indo por Aldea gallega, e a 
faculdade de receber dos passageiros, 
carga, ou mercadorias, que puder con- 
dusir, as tarifas dos comboios expressos, 
O governo difleriu a esta pretenção, o 
passou já as ordens para que o serviço 
comece no dia 15. 

A sessão real da abertura das cortos 
tem efectivamente logar no dia 7 ás 5 
ras da tarde. O «Diario» publica hoje 
o proggramma. Vão chegando os depu- 
tados, e é provavel que os proximos va- 
pores dessa cidado tragam mais alguns 
para augmentar o numero dos que aqui 
se acham, que por ora é pequeno. 

Dizem-nos que o snr, Henriques Sec- 
co, que fura eleito por Coimbra, renun- 
cia a cadeira. 

Vimos hontem o snr. Rodrigo No- 
gueira Soares, que se pode considerar 
quesi restabelecido da longa enfermidade 
que o accommeitera. O illustro deputa- 
tado acha-se já com forças para tomar 
parte nos trabalhos parlamentares. A ca- 
mara passada teve a sentir a falta da re- 
conhecida ilustração e proficiencia do 
snr. Nogueira Soares; mas á camara ac- 
tusl não succederá o mesmo, porque o 
estado de saude do distincto orador já 
lhe permilte entrar mais activamente nos 
debates. 


- Na segunda feira foi a direcção da 
companhia do caminho de ferro do sul 
felicitor el-rei e a rainha pelo seu feliz 
consorcio. A apresentação foi feita pelo 
snr. ministro das obras publicos, que 
tambem apresentou a Suas Magestades a 
deputação da commissão da Associação 
Commercial de Lisboa, que promovera a 
subscripção para ser applicada a um es- 
tabelecimento de caridade, que a rainha 
designar. 


A depulação foi recebida com toda 
a benevolencia, o Sun Magostado ficou 


ser preferido. À som 

é de 22:5008000 réis. Compunham a 
deputação os Enrs. Antonio Josquim de 
Oliveira, Borges de Souza, Antonio Tho- 
maz Pacheco é João de Brito. 

Os snrs. Jenguim Theotonio da Sil- 
va e Manoel Maria Rodrigues de Bastos, 
que acompanharam Sua Magestade arai- 
nho na sua viagem para Lisboa, acabum 
de ser nomeades facultativos da real ca- 
mara. 

O «Diario» publica hojo que el-rei 
o snr. D. Pedro 5.º viu com especial 
agrado as felicitações que lho tem diri- 
gido, a junta geral do Coimbra, os con- 
selhos de distriglo d'Evora, Gnarda, Lei- 
ria e Vizeu, e àS camaras municipacs de 
Abrantes, Almada, Alter do Chão, Ama- 
rante, Bouças, Rroga, Caminha, Chamus 
ca. Condeixa, Cartaxo, Elvas, Extremoz, 
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planicic extensissima denominada o Do- 
serto de Kalahari, onde os Boschmans e 
os Bechecanas vivem, os primeiros dos 
productos da caça, e os segundos dos 
bens da terra v dos animaes que criam. 
Ainda que nesta latitude muitas vezes se 
veja o ceo nublado, não deixa por isso 
d'ahi se sentir grande calor, A 20 grãos 
de latitude sul marcava o thermometro! 
ao sol 51,67 gráos centigrados ; e, quando 
o thermometro se enterrava até seto cen- 
limetros na terra, subia o liquido a 58,89 
gráus centigrados. Os indigenas são obri- 
gados, apesar de já terem as plantas dos 
pés tão duras como Osso, a defendel-as 
do calor da terra, por meio de sanda- 
las de couro. A agoa das lagoas está 
na superficie a 37,78 grãos centigrados. 
Para obter agoa fresca é preciso avançar 
alé o meio da lagõa, e tirar agoa do 
fundo della. E 

Esta região abunda em animaes fe- 
rozes. As hervas do grande altura en- 
cobrem tamanhos perigos, que os bois 
espantam-se com mais facilidade quando 
se lhes aprosimam, acontecendo muitas 
vezes, que fogem alterados sem que haja 
perigo algum real Além do rhinoceronte, 
do tigre, do leopardo, e do leão, pelos 
quaes o doutor Livingstone não sente a 
admiração, que por elles manifestam os 
poetas e os romancistas, porque melhor 
os conhece, ha tambem o perigo de de- 
sagradaveis encontros com serpentes e es- 
corpiô O mesmo doutor cita igual- 
mente tres insectos perigosos, que só ha 
neste paiz. Chama-se o primeiro tampan, 
que se introduz entre os dedos dos pés, 
insculando um veneno, que so. derrama 
pelo corpo causando grande comichão , 
o em seguida evacuações. violentas, e ás 


vezes a marte. O outra é uma especie 
de acarus, que estabelece domicilio no 


dedo minimodo pé, e o vai lentamente 
corroondo. O terceiro chamado (setsi, 
assimilha-so a uma pequena mosca, e tom 
a côr de abelha. É mortal a sua mor- 
dedura no boi, no cavallo e no cão. Nus 
outros animaes e no homem só produz 
o effeito da picada “do mosquito, 
Dopois de graves incommodus che- 
gou o doutor Livingstone ao territorio 
dos Malakolos, recebendo alli mui cor- 
deal acolhimento por causa das relações 
d'amizade, que tinha com varios chefes. 
Foi a joven Monenko, que na sua tribu 
exercia poder supremo, quem primeiro 
lhe deu hospitalidade. Querendo apre- 
sentalo a seu lio, o chefe Chinti, lhe 
serviu de guia e de guarda. Caminhava 
a pé, nua como Eva, e Do lado do boi, 
em que montava o viajante. Dava or- 
dens á gente da sua tribu, que encon- 
trava; ordenava que lhe mandassem ce- 
renes, c os debulhava com as proprias 
mãos para sustento do seu hospede. A 
apresentação foi feita com grande eti 
queta em Kabompo, cidado que está si- 
tunada n'um formoso valle, e cercada de 
bananeiras e d'oulras arvores dos tro- 
picos. O chefe Chinti estava sentado 
m'uma cadeira coberta de pelles Jo leo- 
pardo, e trajava uma véstia com salpi- 
cos de varias cores, e um saioto de re- 
tina encarnada, com bardadura vord 
na cabeça linha uma especie de capace- 
te adornado de velorios o d'um pe 
cho de pennas de pato; do pescoço pen- 
diam-lhe muitos collsres de missanga, 
e as pernas o braços estavam carregadas 
de manilhas, e anneis de ferro o de co- 
bre Em volta desto chefo a sua tribu 
reunida olbava com admiração para o 
primeiro branco, quo havia pisado aquelle 
sólo, e o considerava como um ente so- 


brenolurel, sahido do meio das aguas.! 


O doutor correspondeu á generosa hos- 
pitalidado que fecebia, dando uteis con- 
selhos, o removendo desintelligencias. 
Tinha ello, posém, na sua bagagem com 
que generosansénlo pagar ao seu guia. 
Era uma lanterta magica, com a qual 
deu uma representação muito applaudi- 
da, e que constituo memoravel data na 
historia do paiz: 

Em Linyant aguardava o doutor não 
menos, cordeal recepção, por ser ahi, 
que reside -o sipremo chefe dos malako- 
los. O povo veiu receber à viajanto ao 
caminho, Um arauto annunciou a sua 
chegada, conforme as regras da etiqueta; 
o o chefo Sekelelu, mancebo de desoito 
annes, cujo pri O doutor conhecera, 
teve para com elle. grandes altenções, 
dando-lhe muitas provas d'amisade. 

O governo é patriarchal, o chefe é 
reputado pai de povo. As cabanas cons- 
truem-se em velta da sua, e junto ao 
centro se acha & Korla, ponto do reu- 
nião aonde se juntam os habitantes, e 
aonde trabalhasl, conversam, e comem. 
Ha outros cirenlos de cabanas, gover- 
nadas por chefis inferiores, e tambem 
providos do Kollas, que se reunem em 
torno do circulo do - chefe principal, cons- 
tiluindo assim à cidade. 

Os habitantes não leem culto nem 
sacordotes ;. mas parecem nutrir a idéa 
da imortalidade da alma, porque visi- 
tam os tumulos dos seus falecidos paes, e 
subre elles depowtm offortas [Tambem acro- 
ditam na existencia d'um Ente Supremo, 
ereador o moderador de todas as cousos. 
Offerecem-lho sacrificios, quando esca- 
pad a algum purigo, e nas povoações, 
a quo se sujeitam para desmentir qual- 
quer accusação que se lhos faz, levan- 
tam a mão ao Seu, como tomando a 


Deus por testemunha da sua innocencia, 


o da subscripção - ' 
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Faro, Foira, Fronteira, Gnimarães, Golle- 
gan, Leiria, Olhão, Redondo, Setubal, 
Tavora, Thomar, e Villa Nova de Fama- 
licão. 

Parece que o ilustre patriarcha de 
Lisboa tenciona fazer no seminario de 
Santarem uma reforma completa. E” para 
desejar quo o distincto prelado leve a 
eficito este proposito, porque o estabele- 
cimento de Santarem, como se acha or- 
ganisado, não satisfaz sos fins para que 
foi inslituido. 

Já noticiamos os appláusos que co- 
lheu no theatro de D. Maria o novel re- 
beguista portuense Francisco Pereira da 
Costa. Eis aqui o que na «Revolução» 
do hontem se lê a respeito d'aquelte es- 
perançoso artista, 

«O joven rebequista portuense, 
que dias depois da sua chegada a Lisbon 
tocou em o paço real, em presença de 
SS. MM. , ocaba de receber uma valiosa 
provo do como tão augustos personagens 
apreciaramo o seu lalento. 

« 8. M. el-rei D. Pedro 5.º brindou, 
pois, o snr. Costa com um precioso al- 
finele de peito de muito custo, e com- 
posto de vma granada, e de doz bri- 
lhantes. “A munificencia regia, honrando 
o joven artista, honrou nello as artes 
portuguezas. 

« O dislincto rebequista que em tão 
verdes annos já demonstra tanto talento, 
o decidida vocação para a arto divinal 
que professa, tocou, n'um destes ultimos 
dias, na «Academia Real dos professores 
de Musica» «com geral approvação dos pro- 
fessores e entendidos na arte, que pre- 
sentes se achavam, o que ouviram o mo- 
go-artista. 

« Sentimos prazer em registrar este 
galardoamento o apreciação do mancebo 
talentoso, que junta a este altributo uma 
alma tão bondosa, como ha pouco ma- 
nifestou na cidade do Porto.» 

E" sempre agradavel mencionar fa- 
clos que mostram que o merecimento é 
justamente galardoado. 4 

Foi hontem a primeira noite de 
concerto no «passeio publico». Os kios- 
kes estão bonitos e bem iluminados. A 
sala do concerto está feita com gosto e 
olegancia, e o tecto na parte exterior é 
iluminado a gaz. Ha uma orchestra, 
que acompanha os cantores, e em outra 
parte a musica dos marinhoiros militares, 
gme é uma das melboresde Lisboa. No 
passeio a rua do centro está bem ilu- 
toinada, e as dos lados soffrivelmente. 
A entrada custa 80 reis. Hontem havia 
uma concorrencia bastante numerosa. 

A companhia é composta de 5 can- 
toras, um barytono e um comico. Ou- 
vimos algumas dellas, que cantaram sof- 
frivelmente, havendo muito-quem as ap- 
Plaudisse. QOuvem-se pouco, e nem pos 


ogemesdia deixar de assim (suceeder, sinda que 


tivessem uma voz mais volumosa que 
a de mad. Alboni. Mr. Bousquet, do 
gencro comico, represeutou com algum 
chisto uma scena burlesca d'um ingloz 
em Paris. Veremosse o espectaculo con- 
linua a agradar aos frequentadores do pas- 
seio. 

As inscripções regularam hontem de 
h6 a 46 o meio, Nas acções dos bancos 
não ha alteração. 


—— mm 


COIMBRA 1 de Junho (Do Cons- 
titucional): O digno director das obras 
publicas deste districto, apesar de 
ter estado doente, já enviou ao go- 
verno o projecto de seis kilometros 
de estrada desta cidade á provin- 
cia da Beira. Folgamos com esta 
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noticia e esperamos que o governo 
lhe dê andamento, e mande come- 
car a obra quanto antes, que é hoje 
uma das primeiras necessidades para 
o paiz. 

— Tem sido grande a afiluencia 
dos vendedores de prata cerceada à 
casa do Banco n'esta cidade. 

É necessario que o snr. ministro 


to antes, para qué no mercado de 


que necessariamente ha. de succeder, 
por ter sido muita a prata cerceada, 


merciacs. 

— O ponto nas faculdades de 
sciencias naturaes da Universidade 
de Coimbra, é no dia 2do proximo 
mez de Junho. , 

— Chegou no correio de hoje 
o processo do concurso que houve 
da cadeira de economia politica, na 
eschola polytechnica do Porto. 


nhecimento da morte da mulher, de 
que fallamos no nosso numero an- 
terior, (Commercio n.º 122) formou 


tregues ao poder judicial. 
dou pôr a concurso a cadeira de al- 


cimento do seu proprietario A. Dar- 
dalhon. 

— Falleceu hoje com 78 annos 
de idade, o escrivão pagador das 
obras publicas do dislricto de Coim- 
bra e antigamente das obras do rio 
Mondego, o snr. Francisco Martins 
da Rocha, victima d'uma. pncumo- 
nia. 

— Acabou os seus dias o bedel 
de theologia, Manoel Theophilo : di- 
zem-nos que ha uns poucos de pre- 
tendentes ao lugar. 


AVEIRO 2 de Junho. (Do «Cam- 


corrida de gados no dia 31 do mez 
ultimo a nova feira a S. Sebastião. 

Não admira por isso que a es- 
tação é má para feiras desta ordem, 
e todos os - lavradores andam n'esta 
epocha empregados na agricultura. 
No entanto, algumas transacções de 
gado se eflecluaram:, havendo con- 
correncia regular de productos agri- 
culas e dos classicos pannos de li- 
nho, que porsignalse venderam por 
bons preços. 

Esta feira que conta de existen- 
cia apenas Lrez mezes, promelte du- 
ração e progresso. 

— Cahio no domingo pelas 6 ho- 
ras da manhã nas aguas da riaum 
barco de pequena lotação que se an- 
dava construindo no esteleiro d'esta 
cidade. Não sabemos como se inti- 
lula, nem quem são os seus proprieta- 
rios. 

Outros se estão construindo no 


do fazenda dê as suas ordens. quan- 


Coimbra não haja falta de trocos, o 


que tem sabido das operações com- 


— A authoridade, tomando co- 


o competente auto, e achou cumpli- 
ces dois rapazes, que já estão en- 


— O conselho superior já man- 


lemão deste Iyceu, vago pelo falle- 


pião do Vouga»:) Esteve menos con- 


mesmo estaleiro, porem de muito 
maior lotação, e cremos que um 
d'elles, de que é principal pro- 
prietario o snr. Luiz Moreira, arma- 
dor desta cidade, irá à agua no dia 
13 do corrente. 


GUIMARÃES 1 de Junho. (Da Te- 
soura): Dous negociantes desta ci- 
dade suspenderam os seus pagamen- 
tos, um foi o snr. Teixeira da rua 
de S. Damaso; o outro o snr. Do- 
mingos da Costa Ascensão da rua 
da Fonte Nova. Dizem-nos, que as 
perdas dos credores do primeiro não 
serão grandes, e nenhumas as dos 
credores do segundo, porque do -ba- 
lanço se vio, que o valor das fa- 
zendas é superior ás dividas, e que 
continúa ainda com o negocio. 

— Havia tempos, que o exc."º 
João Baptista Felgueiras, filho do 
fallecido conselheiro do supremo tri. 
bunal de justiça, e ministro e secre- 
tario de estado honorario João Ba- 
ptista Felgueiras, tinha recebido, na 
sua casa da freguezia de Villa-Cova, 
um Gabriel, official de carpinteiro. 
Haverá quinze dias, ou mais, acha- 
va-se aquelle cavalheiro só na dita 
casa com um creado e creada, quan- 
do seriam: dez horas da noite, o 
dito Gabriel lhe; foi dizer, que an- 
davam ladrões nas laranjas, que era 
necessario carregar as armas, e ali- 
rar para o laranjal, principiando 
elle mesmo a carregar uma pistola 
sua de dous canos, que comsigo tra- 
zia, e em seguida uma espingarda 
da casa. Carregada que foi esta, quiz 
o tal Gabriel alirar; mas o snr. Rel- 
gueiras não consentiu, com receios 
de ferir alguem, antes, pegando na 
espingarda sahiu de casa, e correu 
o laranjal, sem que encontrasse pes- 
soa alguma. — Então o mesmo Ga- 
briel, em uma volta de mão, foi 
abvir a porta da cavalhariça, e vol- 
tou a casa. D'ahi a pouco sahiu um 
cavallo, e o Gabriel correu logo ao 
snr, Felgueiras dizendo-lhe que não 
havia duvida andarem ladrões den- 
tro das paredes. — Sua exe." foi en- 
tão ao seu quarto, e logo notou a 
falta do relogio d'ouro, e sua cor- 
rente do mesmo metal. Perguntando 
por elle, só obleve resposta do Ga- 
briel = bem digo eu, que andam aqui 
ladrões. = Sua exe." foi á cosinha 
perguntar; se alguem tinha entrado 
em casa, e os moços lhe disseram, 
que unicamente o Gabriel. — Sua 
exe." foi então chamar os caseiros, 
e, voltando a casa acompanhado, 
pedio ao Gabriel o relogio. Este ne- 
gou uma, e muitas vezes; mas O 
caseiro, agarrando-o com valentia, 
e affirmando-lhe, que em breve iria 
preso pelos cabos de policia, que 
tinham chamado, o homem confes- 
sou, dizendo que o demonio o ti- 
nha tentado, e foilirar por sua pro- 
pria mão. o relogio d'um buraco na 
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Existem no paiz alguns magicos, que 
julgam ter o poder de enfeitiçar as nu- 
vens, e de as converter em chuva, para 
regar as terras seccas ; chomam-lhes dou- 
tores. Debalde procurou Livingstone aba- 
Jor a fé, que o povo temno sou minis- 
terio. O viajanto teve com um destes 
doutores negros, uma conversação curio- 
so, em que o indigena não ficou ven- 
cido. Como elle tratava gratuitamente 
dos doentes nas enfermidades, o africa- 
no. fallando-lhe como a um collego, op- 
poz ás suas criticas os seguintes argu- 
mentos: « Applico os meus remedios, e 
vós empregaes os vossos, ambos somos 
doutores o os doutores não são - impos- 
tores. 

Quando vós applicaes remedios aos 
doentes Deus permitte, ás vezes, que 
elles se curem, é outras que morram. 
Quando Deus os cura, vós allribuis a 
vós mesmo toda a gloria do. que Deus 
faz, e eu procedo do mesmo modo. Al- 
gumas vezes Deus nos dá chuva, outras 
vezes nol-a nega: quando elle a conco- 
de, nós .attribuimos a chuva a effeito da 
feiligaria, de quo nos servimos, 

Quando um doente morre, nom por 
isso deixaes de continuar a ter confiança 
na vossa medicina, o eu tambem não 
deixo de confiar na minha quando a chu- 
va não vem. So quereis que eu cuda 
dos meus medicamentos, por que razão 
continuses a empregar os vossos? Per- 
guntando-lbe o doutor Livingstone, se es- 
tava na sua alçada fozer cahir a chuva 
n'um local e não em outro, ello respon- 
deu que nem sequer tinba o intento de 
fazer a experiencia. Quero ver todos con- 
tontos o a terra verdejanto. 

Percorrendo o territorio dos Mala- 
kolos, o nosso viajanto reconheceu que 
este povo, pelo seu caranter e costumes 


convinha perfeitamento aos planos que 
meditava. Tinha elle tambem visto al- 
guns plainos elevados, nos quaes parece- 
ra possivel fundar estabelecimentos agri- 
colas e industriaes, ao abrigo de innun- 
dações a que se acham expostos muitos 
valles, o das moleslias que d'ahi resul- 
tam. 

Fôra necessario agora achar a via de 
communicação, que pozesse em contacto 
aos explorações internas, quer fosse com 
o oceano Alhlantico, quer fosse com o 
mar das Indias. Achando-so Linyant si- 
tuado sobre um dos affluentes do Lam- 
besi, grande rio que tem na Africa cen- 
trol um curso de mais de mil kilome- 
tros, o vao de oeste a leste lançar-se no 
mar das Indias, resolveu o doutor Livin- 
gstone embarcar neste rio, subir o seu 
curso o aproximar-se o mais possivel da 
costa occidental, ou seja navegando no 
Zambesi ou passando por algum de seus 
afluentes. Reduzindo a sua bagagem ao 
estriclamonte necessario, sem comtudo lhe 
esquecer a sua preciosa lanterna magica, 
poz-se a caminho com vinto e sete indi- 
genas escolhidos por Sekeletu. 

Os viajantes remontaram o Zambesi 
até ao ponto em que este rio vom reco- 
ber as aguas do Liba, e penetraram nes- 
te afluento, cujas margens offerecem ri- 
sonho aspecto. São mui regados, tem 
orvas mui viçosos, 6 n'uma e n'oulra par- 
to crescem arvores silvestres em grande 
numero. ” Os habitantes teem formado jar- 
dins em volta do suas cabanas, e cam- 
pos cultivados em torno de sous jar- 
dins. 

O mesmo doutor tambem subiu o cur- 
so do Liba alé ao ponto em que este 
rio desogua no Makondo, A direcção da 
corrento d'agua não favorecia porem a 
execução do seus desiguios, e por isso 


desembarcou proseguindo na viagem de 
exploração atravez do paiz de la Bolonda. 

Até alli os diferentes povos que li- 
nha visto eram de côr mais ou menos 
parda, sem comtndo ser negra; e a sua 
estatura o conformação similhante á dos 
ouropeos. 
| Na Bolonha achou-se do repente no 
meio de gente verdadeiramente negra, 
com lodos os caractares fisicos da sua 
raça. Tambem conheceu que as tenden- 
cias hospitaleiras so inm pouco a pouco 
desvanecendo, á medida que avançava, A 
cobiça e a corrupção cada vez mais se 
manifestavam, dando bem a conhecer as 
relações estreitas destas povoações com 
os traficantes negreiros. Exigiam-so tri- 
butos pela passagem aos viajantes, u ar- 
mavam-se-lhes ciladas a cada passo, a 
fim de se lhes extorquir dinheiro pelos 
resgates. O doutor tinha exhaurido os 
sous recursos, o já a febro o devorava 
quando chegou felizmente so Congo, o se 
achou, ao passar esto rio, em territorio 
portuguez, sonde recebeu das authorida- 
des portuguezas a mais franca e cordial 
hospitalidade. 

Acabava do terminar uma gloriosa 
viagem atravez das regiões que nenhum 
europeu tinha ainda percorrido. Podia 
muito bem, embarcando em navios in- 
glezes ancorados no porto de Loanda, vol- 
tar sem mais demora á sua patria, e go- 
sar ahi a honra das descobertos. Porem 
bavia promettido conduzir aos seus lares 
os vinte e seto malakolos, o considerava 
não concluida a sua torefa por não ter 
encontrado ao poente a via de commu- 
nicação que procurava. Partiu do novo 
para Linyant no fim de Agosto de 1854, 
resolvido a embarcar no Zambesi, e a 
reconhecer o curso deste rio olé ó sua 
foz no mar da India. 


varanda. — O cavalheiro voltou ao 
quarto e abrindo a commoda encon- 
trou falta d'outros objectos d'ouro, 
seda, lã, e linho, que foram tirados 
d'uma dorna por declaração do mes- 
mo Gabriel. Do que se conclue, que 
o homem queria dar o liro para 
signal, a fim de que o snr. Felguei- 
ras fosse roubado, ficando elle em 
casa como até alli, tendo sempre a 
porta aberta para novos roubos. Está 
preso em Fafe,-e a justiça toma co- 
nhecimento do facto, e d'outros, que 
vão apparecendo. 
eee mm, 
ESSE 
Falleceo a ox.”? snr.º D. Marianna 
Julia Navarro d'Andrado. a-do ter os 
oficios religiosos ámanhã á noite na igre- 
ja da Só Calhedral. Não ha convite, 


porém espera-se que os amigos desta fa- 
milia assistam a este religioso acto. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vopor «Lusita- 
nia» sabido na quarta feira para Lisboa 
ás 5 horas da tarde condusiu 75 passa- 
geiros entre estes os seguintos. 

Javintho Dias Damasio e sua sobri- 
nha, José Balthasar Bodrigues Pereira , 
Antonio de Sousa Sampaio, Maximiano 
Xavier de Figueiredo, Guilherme Augus- 
to de Barros, Antonio Tiburcio Pinto Car- 
neiro, Josó Maria Delorme Colaço, Manoel 
Joaquim Duarte Monteiro, José Ferreira 
Cabral de Barros, Balthassr Lopes Calhei- 
ros, e sua irmã, Grelier Oneimo, Anna 
do Espirito Santo Teixeira, Antonio Fer- 
reira Girão, Manoel Clamouse Browne. 

— Mais. O vapor Vesuvio, entra- 
trado hontem ás 4 horas da tarde, con- 
duziu 59 passageiros, entre estes os su- 
guintes : 

Adelaide da Conceição Almeida So- 
riana, J. Joaquim Esteves Mesquita , D. 
Anna Margarida Mesquita, D. Thereza L. 
Theodoro Mesquita, Joaquim Rodrigues 
Valente, e sua familia, Manoel José Mar- 
lins, Antonio Domingos, Antonio Luiz 
Forreira, Manoel José Henriques Lima, 
Francisco Antonio. d'Azevodo , Gregorio. 
Rodrigues Batalha, D. Maria José. 

— Condecorações. Por cartas ro- 
gias e docretos de 3, 8, 13, 14, 21, 
27, 28 e J0 d'Abril de 1858 foram con- 
decorados : 

Como gráo de cominendador da antiga e 
muito nobre Ordem da Torre e Espada 
do Valor Lealdade e Merito - 

Alexandro Herculano de Carvalho, 
bibliothecario do Sua Magestado EL-Rei, é 
Sacio effoctivo da Academia Real das Scieu- 
cias de Lisboa. 

Sir John Fox Burgoyne, official ge- 

neral do oxercito britannico. 
* Visconde de Torres Novas, Antonio 
Cesar de Vasconcellos Corrôa , do con- 
selho de Sua Magestade Fidelissima, ma- 
rochal de campo graduado, o governador 
geral dos Estados da India. 


Com o grão de Commendador da Ordem 
de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa 

“Basilio Alberto de: Sousa Pinto, do 
conselho de Sua Magestade Fidelissima, 
decano e lente de prima da faculdade 
do direito da Universidado de Coimbra, 
o vogal do conselho superior de instruc- 
ção publica, 


re a e eme 


O conselheiro Weckherlin, director 
drs dominios de Sua Alteza o Serenis- 
simo Princepe de JHohenzollern-Sigma- 
nimgen. 

Cam o gráo de commendador da Ordem 
militar de Nosso Senhor Jesus Christo 

Agostinho José Ramos de Carvalho, 
physico-mór da provincia da Cabo Vorde. 

Carlos Ribeiro, capitão de artilheria, 
chefo de secção no Ministerio des Obras 
Publicas, Commercio e Industria, 

Froncisco Antonio Pereira da Costa, 
bzcharel formado em medicina, lente da 
Eschola Polytechnica de Lisboa, 

Hermano Estanislau Orlandi, official 
maior graduado, chefo de secção da se- 
crstaria de estado dos negocios da guerra. 

João Manoel de Aral, major gra- 
drado do estado-maior de engenharia. 

João Maria Feijó, capilão do enge- 
mtaria, lento da eschola do exercito. 

Jorge Oom, efficial-maior graduado, 
chefe de secção da secretaria de estado 
das negocios da guerra. 

José de Parada e Silva Leitão, ma- 
jor graduado de infanteria, lento da Aca- 
demia Polylechnica do Porto. , 

Nicolsu Francisco Guérin, chefo do 
esquadra da Armada francesa. 


Com o grão de commendador da Ordem 
Militar de S. Bento de Aviz 


Albino Francisco do Figueiredo a 
Almeida, do conselho de Sua Magestade 
Fideissima, coronel graduado do real 
cerpo de engenheiros, e lente jubilado 
ds Eschola Polytechnica de Lisboa. 

João Ferreira Campos, coronel gra- 

sado do real corpo de engenheiros, len- 
te jubilado da Eschola Polytechnica de 
Lisboa. 

José Victorino Danasio, major de ar- 
tilieria, lênte da Academia Polytechnica 
do Porto, e director interino do Institu- 
to Industrial de Lisboa. 


Com o grão de cavalleiro da Ordem Militar 
de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa 


O presbytero Antonio Augusto Pires, 
cepellão do batalhão de caçadores n.º 5. 

O presbytero Antonio Joaquim Farto, 
onpellão do presidio do castello de S. 
Jorge. 

Eduardo Hildebrandt, subdito de S. 
M. El-Rei de Prussia. 

O presbytero José Emilio da Silva 
Barros, capellão do regimento de infan- 
teria n.º 40. 

O presbytero José do Santa Maria 
Maior Silveira da Costa capellão do re- 
gimento de infanteria n.º 2. » 

O presbytero Manoel Justina de Car- 
velho Vasconcellos, capellão do batalhão 
de caçadores n.º 1, 

O presbytero Mannel de SanF'Anna 
Noronha, chpellão do regimento de cas 
vellaria n.º 2. 

O presbytero Rafnel Gomes de Al- 
meida, cnpellão do 4.º regimento d'or- 
tilhgria. - á 

O doutor Traugolt Maercker, mem- 
bra do collegio horaldico em Berlin. 
Com o gráo de cavalletro da Ordem Mili- 

tar de Nosso Senhor Jesus-Christo 

- Angusto Teixeira de Figueiredo, ca- 
pilão de infanteria da provincia de An- 
Bola. , 

- Luiz Eugenio Falloy, commissario 
Sjudante da armada francesa. 

Com o gráo de cavalleiro da Ordem Mi- 

litar de S. Bento d'Avis 

Antonio Augusto d'Oliveira, 4.º te- 
nefito da Armada. 

Antonio Germano Tavares 1.º tenente 
da Armada. 
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Sekeleta deu a seu hospedo nova 
escolta, bem como candas guarnecidas de 
provisões. O doutor Livingstone, ainda 
que tivesse a sua saude gravemento al- 
terrda pela febre que o accomeltera, e 
pelas fadigas, poz-se a caminho, achando 
no seu indomito valor as forças. necassa- 
rias para levar a cabo a empreza. Fe- 
lizmente, na segunda viagem, foi mais bem 
succedido. Descendo pelo Zambesi viu 
que podia nelle navegar-so em grandos 
embarcações em cinco mezes do anno ; 
e em outras mais pequenas nos sele me- 
zes restantes. E' apenos necessario em 
certos locaes operar o desembarquo das 
mercadorias por causa da rapidez da cor- 
rente, e do uma grande cataracta, a que 
o doutor poz o nome de Victoria. Nes- 
to ponto o Zambesi se precipita n'uma 
larga fenda, aberta no rocha balsatica , 
que lhe servo de leito, formando a no- 
va direcção, que este obstaculo lhe fez 
tomar, um angulo recto com a direcção 
seguida até áquelle ponto. A oito Kilo- 
metros de distancia já os viajantes viam 
as columnas de: vapor, quo so clovavam 
sobro a cataracta, 

O doutor Livingstone, chegando a 
Tête, fronteira dos dominios portuguezes 
de Moçambiquo, deixou a via fluvial. 
As curtas geographicas indicavam um ro- 
deio, que o Zambesi começa a fazer nes- 
to ponto; mas erradamento collocavam a 
foz do rio em Quilimane, aonde o doutor 
tencionavá embarcar para Inglaterra. Di- 
rigiu-se, pois, em linha recta a este por- 
to para abreviar a viagom; mas soubo ahi 
que o Zambesi, ao passar defronte de 
Tête, se divide em varios braços, o que 
a maior parto de suas agoas já não se- 


guo o antigo leito, mas vai lançar-so no; 


mar da India, na distancia de 130 kilo- 
metros go sul. Q doutor havia, pois, 


conseguido o fim, a que se propozera. 
Coro tinha aberta a via de communica- 
ção necessario á sua empreza embarcou 
em um navio inglez, e voltou á patria, 
ondo o aguardavam nobres testemunhos 
de consideração e de reconhecimentos pu- 
Dlios. 

Dizem que clle vai partir de novo 
pará a Africa central, e prosegair na exe- 
cução de seus planos; mas não irá só, 
net exposto a que lhe falto o necessa- 
rio, como da primeira vez. O governo 
regonheceu-lho o merito, adoptou-lhe os 
plenos, nomeou-o consul, britannico em 
Kolimano (Quilimani), e em Têto, com 
o srdenado de 125:000 francos. Levavo 
corisigo varias pessoas versadas em di- 
versos conhecimentos uteis; e vai provi- 
do do todos os instrumentos e objectos 
negessarios. Um navio inglez hade trans- 
portsl-o 4 foz do Zambesi, e d'ahi o le- 
verá depois um barco de vapor pelo rio 
acima, até o ponto que escolher para sua 
residencia, 

Oxalá que elle love a cabo u seu in- 
tento, e dar-nos em. breve bons novas da 
sus empreza |! Ainda que a Grã-Bretanha 
possa nella achar novos elementos de ri- 
queza e poder, não seria tal empreza 
bem avaliado, se fosse d'interesso exclu- 
sivamente inglez. Odoutor Livingstone, 
levando ao “coração d'Africa a civilisação 
christa, creando abi emprezas industriaes 
o relações commerciaes, faz serviços á 
humanidade. Os seus trabalhos não serão 
só vyantajosos aos sous compatriotas, mas 
tambem ás nações que souberem d'elles 
aproveitar-se. 


(ta Patrie.) 


(Praduc. do D. do 6.) 


pet 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Antonio Maria do Couto Zagallo ca- 
pilão do regimento da infantaria n.º 6. 

Francisco de Paula Ferreira de Mes- 
quita 1.º tenente da Armada, 

Tgnacio José Rozado de Faria capi- 
t£o do batalhão de caçadores n.º 6, aju- 
dante d'ordens do general commandante 
da 10.º divisão militar. 

Joaquim Pereira de Macedo, capitão 
de artilharia do exercito do estado da 
India. 

José Maria Pacheco Moreira, 1.º te- 
nente d'armada. 

Manoel Pinto de Sousa, capitão do 
batalhão de caçadores n.º 9 

Tito Augusto de Araujo Sicard, ma- 
jor da guarnição da Provincia de Mo- 
cambiquo. 

— Arrematação de fóros. Nos dias 
6, 7, 8, 9, 10, 12, 13 e 14 de Julho, 
serão arromatados no governo civil de 
Broga, fóros da fazenda nacional dos con- 
celhos' de Cabeceiras do Basto, Amares, 
Guimarães, Vieira, Braga, Fafe, Celorico 
de Basto, Barcellos e Terras do Bouro , 
avaliados : — os da arrematação do dia 
6 em 588045; os do dia 7 em 524055; 
os do dia 8 em 788435; os do, dia 9 
em 1348985 ; os do dia 10 em 4108045; 
os do dia 12em 4418300; os do dia 13 
em 1058270; e os do dia 14 em reis 
2388630. 

No dia 7 do mesmo mez serão ar- 
rematados no governo civil do Porto fó- 
ros do concelho de Penafiel, avaliados 
em 3178650. reis. 

— Bens nacionaes, No dia 7 de 
Julho serão arrematados no governo ci- 
vil do Santarem bens nacionaes, sitos 
no concelho do mesmo nome e no de 
Abrantes, avaliados em 3726040 reis. 

No governo civil do Porto tambem 
se arrematará no dia 5 de Julho, um pe- 
doço de terreno incuito pertencente á fa- 
zenda nacional, sito junto á estrada real, 
ao sul do Douro, nos limites de Labo- 
rim, e que confronta de norte a sulem 
ponta aguda com a mesma estrada real, 
e mascento com an propriedade de An- 
tonio Duarte, avaliado em 808000 reis. 

— Receita e despesa do municipio. 
Durante o mez de Maio findo: foi a re- 
ceita do municipio de 10:2138020 reis, 
comprehendendo 1:6105097 reis, que pas- 
saram do saldo do mez antecedente. 

A despeza foi de 7:5458347 reis, e 
passaram de saldo para o corrento mez 
de Junho 2:6678673 eis, sendo em di- 
nheiro efectivo 1:0078060, e em recibos 
interinos de despeza por liquidar reis 
1:6608613. 

As verbas de despesa são : — pres- 
tação para a manulenção dos expostos no 


mez de Maio 2:1408000 reis — ordena-|. 


dos do mez d'Abril aos empregados da 
municipalidade e administração do conça- 
lho 1:7108788 = costeamento da illu= 
minação no mez de Fevereiro ultimo 
1:7518297, sendo da iluminação a gaz 
1:5678900, e da de azeite 1838397 — 
pago de dividas passivas 2008000 — dif- 
ferentes despezas 2768341 — folhas de 
todas as obras, incluindo as da calceta- 
ria 1:4668921 reis. 

— Lugar a concurso. . Accha-se a 
concurso por espaço de 15 dias, acon- 
tar do 1.º do corrente o lugar de Rece- 
bedor do concelho de Gondomar. As 
pessoas que o pertenderem deverão en- 
viar pela repartição de fazenda deste dis- 
tricto, dentto do referido prazo, os seus 
requerimentos devidamente documentados 
e em que declarem a maneira porque se 
prestam a dar a competente fiança, para 
com a fazenda publica sob a quantia de 
1:8318244 reis. 

— Orçamento municipal. A ex.ma 
Camara já apresentou ao Conselho de Dis- 
tricto-o seu orçamento para o anno eco- 
nomico de 1858 a 1859 

A receita é de 113:4738240 réis e 
n despeza de 163:9738504, havendo um 
deficit de 50:5008264 réis. Este orça- 
mento vao ser remeltido para o governo, 
ao qual, na cunformidade da lei, perten- 
ce a sua approvação, depois de ouvido o 
Conselho de Districto. 

Para extinguir este enorme deficit de 
50 contos é necessario subministrar á Ca- 
mara meios extraordinarios, e para isso 
ella conta com a approvação do projecto 
do lei apresentado na legislatura passada, 
pelo qual é lançado um imposto sobre 
todas os mercadorias despachadas na al- 
fandega. 

— Reunião de familias Na quarta 
feira tove lugar a ultima reunião de fa- 
milias desta estação na Sociedade Phy- 
larmonica, na qual estiveram para cima 
de 60 senhoras. O divertimento musi- 
enl constou do stgninte : 
Ouvertura da opera «Carline» 

pela orchestra. «A, Thomaz 
Fantasia de concerto para 
pianno , sobre motivos da 
opera «Belizario» de Doni- 
zelli, executada pela ex.ma 
snr.º D. Meria de Sousa 
Bandeira rs ud 
Melodia da opera «Norma» 
cantada e acompanhado ao 
pianno pela ex.mº snr.º 'D. 
Judith Richo Ribas. 
Fantasia para concertinn so- 
bre motivos da opera «Tro- 
vador» de Verdi, executada 
por Miss Scult.. «JM Ribas 
Morceau de Salon (deuxieme) 
para rebeca executado pelo 
snr. Augusto Marques Pinto 
Nocturno para pianno dedi- 
cado á princeza de Belgio- 
zoso , executado pela ex, 


Goria 


N. Ribas 


snr.? D, Maria de Sousa 
Bandeira . . EM Dobler 

Ouverlura para grande or- 
chestra . de caca? Reissiger 

Ao pianno o snr. Carlos Dubini. 
— Acção honrosa. (Do «Braz Ti- 


zana»:) No dia 28 do passado, depois 
de terem sabido da aula do latim, em 
Villa do Conde, 2 estudantes foram na- 
dar so rio, e um delles que não sabia 
nadar, apesar de advertido, metteu-se á 
água ; entrando em um grande poço, em 
poucos momentos luctava com a morte ; 
então o seu condiscipulo Placido de Prei- 
tas Costa, filho do ex.”º snr, ex-juiz de 
direito de Villa do Conde, Manoel de 
Freitas Costa, de 11 annos d'idade, se 
lança vestido ao rio, salva da morte o 
infeliz estudante, e com elle és costas o 
conduz quasi no estado de moribundo. 
Louvor ao benemerito mancebo, muito 
mais que n'aquelle sitio estavam varios 
maritimos da terra, e nenhum se ani- 
mou a salvar o infeliz! | 

— Desleixo administrativo. Sab- 
bado, na rua de Barros Lima, diz o 
mesmo jornal, bouve uma scena assoz 
irritante o horrorosa. Um porco arras- 
tava para fóra d'uma casa uma creança 
de tenra idade, trazendo-lhe na boca fe- 
chada a mãosinha da criança | assim ar- 
rastada para o meio da rua, e de per- 
nos para o ar, foi vista pelo snr. Miller, 
que á força de pancadas e picadelas do 
seu guarda-sol, pode conseguir com dif- 
ficuldade salvar a infeliz, viclimo, e en- 
tregal-a a sua mãe, Esto facto escanda- 
loso foi fóra das barreiras, mas patenteia 
o desluixo do regedor» e nós accrescen- 
laremos — da môi, 

— Os vinhedos em França. 
no Correio de Pariz : 

« Dizem-nos de Montpellier, em 15 
de Maio, que as vinhas estão muito adian- 
tadas, e apresentam bom aspecto. 

« A venda local de vinho augmen- 
ta á medida que os preços diminuem, 
o tendo a retomar o nivol que tinha an- 
tes do anno do 1852, data da elevação 
dos preços. 

« A molestia das vides, já apparrceu 
em muitos pontos dos vinhedos, porem 
é energicamento combatida com o enxo- 
fro, o as suas devostações não são de 
temer. » 

— Encontro embaraçoso. Falla-so 
muito nos salões officiaes de Paris, de 
um encontro casual que se deu em Lon- 
dres, do marechal Pelissier com o du- 
que d'Aumale, princepe de Orleans. 

O marechal e o duque appareceram 
ambos em Hyde-Park, e as suas carrua- 
gens se crusaram em direcção differente. 

O marechal soube pelo seu sjudan- 
te de campo, que na carruagem que se 
orpsara com a sua bia o princepo, que 
6 ajudante reconheceu. 

O marechal que serviu em Africa 
debaixo das ordens do duque d'Aumeale, 
quando este era governador d'Algeria , 
não quiz que o princepo julgasse que 
elle, tendo-o reconhecido, faltava aos de- 
veres de civilidade, que nunca compro- 


Lê-se 


| mettem aquelle que os cumpre, ordenou 


ao cocheiro, que retrocedesse e apertas- 
se os cavallos de modo a alcançar a car- 
rusgem do princeco, As duas carrua- 
gens csliveram logo a par, e como por 
um. accordo reciproco, ambas pararam. 
O marechal expremiu ao princope, em 
termos muito sympalhicos o praser que 
tinha de o tornar a vêr, e testemunhar- 
lhe que não esquecera a benevolencia 
com que sempre o Lraclara em Africa. 

O princepe, por sua parte, decla- 
rou que se julgava lão feliz como o ma- 
rechal por um encontro que lhe permit- 
tia felicitar um guerreiro, que na Crimêa 
tão valentemente sustentara a honra das 
armas francesas, e que augmentando a 
gloria dó seu paiz, tinha igualmento au- 
gmentado a sna. 

A gonversação não teve outro cara- 
cter e foi d'aimbas as partes cortez, per- 
feilamente digna, e conciliavel com a po- 
sição official do duque de Malakoff. 

— Casamento. No dia 21 de Maio 
“celebrou-se em Paris o casamento do prin- 
cipe d'Orloff, com a princeza Trousbes- 
koi. 

O principe d'Orloff, filho do conde 
deste nome, que representou a Russiano 
Congresso de Paris, é um dos bons afi- 
cises do exercito russo, e foi gravemen- 
te ferido no sitio de Silistria. 

No enxoval do casamento odmira- 
vam-se dous magnilicos chailes de cache- 
miro, dados so conde Orloff, pelo Sul- 
tão Mahamond, na epocha do sitio d'An- 
drenople, e marcados com a firma de Sua 
Alteza. - 
-—— Um quadro de commoção. Le- 
se em nm jornal inglez: 

« Uma das ultimas noutes, por volta 
de 9 horas alguns cavalheiros que atra- 
vessavam a aldea do Renton, no valle de 
Leyen, Dumbartoushero, viram deitado no 
chão á porta do .cemiterio, alguma cou- 
so com forma humana. 

4proximando-se reconheceram quo 
era um pobre menino que, com a (face 
sobre a pedra, chorava silenciosamente. 

Interrogando o infeliz menino sobre 
a causa das suas lagrimas, e sobre o 
motivo porque alli se achava a tal hora, 
souberam .que o menino fugira a sua ir- 
mã que o maltractava, e se relugiara á 
porta do cemiterio onde dias antes tinha 
sido sepultada sua mãi. 

Mas qual foi a adiwiração dos inter- 
rogantes, quando souberam que o moni- 


no habitava em Dumbartoh, a quatro 
milhas do cemiterio, e que as andara a 


pó para se refugiar junto da sepultura da 
sua mãi, 

Commoviidos levaram o menino com: 
sigo e se encarregaram do futuro do po- 
bre orfão. 

— Revolução d'emigrantes, O con- 
sul geral da Sardenha em Marselha, re- 
quereo o auxilio da polícia e de tropa 
franceza, para faser entrar na ordem os 
passageiros picmontezes que se recusaram 
reembarcar na galera «Liguria» que os 
devia recondusir a Genova. 

Instigados por um certo numero de 
amotinadores, os passageiros, que eram 
em numero de 450, comprebendendo 140 
mulheres e raparigas, que tinham deixa- 
do o seu paiz para ir com colonos para o 
Rio de Janeiro, queriam absolutamente 
ficar em Marselha na esperança de se- 
rem empregados nos estaleiros visinhos 
onde já trabalhavam 800 operarios pie- 
montesos. 

Foi preciso prender 16 amolinadores 
para restabelecer o socego. 

Comtudo os passageiros, á força de 
supplicas conseguiram: não tornar para 
bordo da «Liguria» decidindo que parti- 
riam por fracções designadas pelo consul 
sardo. 

Parece que o movimento sediciosc 
tivera por causa as privações que os 
ditos passageiros sofreram na viagem, 
e as doenças produzidas pela má qua- 
lidade da agua; e que foram “atacados 
em da quarta parte delles, morrendo 


A estes motivos juntaya-se a repu- 
gnancia que tinham de ir para o Rio 
de Janeiro, vendo em' Marselha dous na- 
vios dalli procedentes, cujas tripulações 
jntag sido todas atacadas da fobre ama- 
rello. 

— E' horrivel. Le-seno New-York 
Herald de 8 de Maio: 

« Ha pouco mais. d'um mez, no 
deposito do caminho de ferro do Hudson 
na nossa cidade, apporeceu uma bar- 
rica com o corpo de uma mulher cor- 
tado em pedaços. 

Foi ultimamente prezo em Chicago 
um individoo que se suppõe ser v au- 
thor deste crime. E 

Elle diz que a mulher, queera sua 
amante, so enfórcara no seu quarto, e 
que não sabendo como desembaraçar-se 
do cadaver, o cortara em pedaços c em- 
barricara, e assim o expedira pelo ca- 
minho de ferro, 


> —ememme 


EXTERIOR. 


Segundo as ultimas noticias da Chi 
na o plenipotenciario inglez lord Elgin 
declarou que sendo moderadas e justas 
às exigências dos aliados, para as faser 
prevalecer se empregaria, sendo necessa- 
rio, a força até ás portas de Pekin. 

Julga-se que Leentsin, a 20 legoas 
de Pekin, poderia tomar-se facilmento. 

O ministro inglez em Teheran (capi- 
tal da Persin) pede como base do tracta- 
do com o Shah, que os persas desocu- 


-cupem Merswrand, 


O governo porsa recusa annuir a es- 
ta pertenção por contraria á legalidade 
existento. 

As ultimas nolicias de Constantino- 
pla disem que o governo turco mandou 
14 batalhões de tropas da Bosma paro 
Herzegowina. 

- Um despacho de Berlin diz que se 
esperava uma nova nota circular da Tur- 
quia, contendo a sua ultima decisão à 
respeito de Montenegro. 

A Austria consente que a questão 
do Montenegro se regule por uma com- 
missão de 5 potencias. 

Segundo o «Norte» de Bruxelas a 
esquadra ingleza do Mediterraneo , entrou 
no Adriatico o dirigia-se para as bocas 
do Cattaro (Montenegro) onde se achavam 
já duas naus francezas o duas fragatas 
austriacas. 

Uma participação telegraphica de 
Berlin diz que a austria pediu á França 
que feça valer a sua influencia com a 
Sardenha, para que o gabinete do Tu- 
rin modere as suas exageradas perten- 
ções. 

Segundo o «Times» lord Stanley, 
filho de lord Derby substituirá no gabi- 
neto o lugar que deixou vago a demis- 
são que deu lord Ellemboroug. 

O governo inglez declarou na ca- 
mara dos communs que os machinistas 
do «Cagliari» obteriam indemnisação do 
governo napolitano. 

Os «livre-combates» da camara pro- 
punham-se apresentar uma moção a fa- 
vor do rompimento do isthmo de Suez 
a que lord Palmerston é contrario. 

As notícias da India são de 28 de 
Abril. 

Apesar da victoria alcançada pelos 
inglezes em Aznnghur, e Raxour, e ou- 
tros triumphos de menor importancia , 
os bandos dos rebeldes -espalhavam-se , 
e a siluação dos inglezes agravava-se ten- 
do a lutar contra os indigenas , o contra 
os calores, que originavam enfermidades, 
que dizimam as suas fileiros. 

& «Presse» publica a seguinte carta 
datada de Macau em 28 de Março: 

« Pareco que Portugal quer sabir da 
stricia neutralidade na questão chineza, 
e ontrar por seu turno na alliança das 
nações civilisadas que emprebenderam le- 
var ao centro do imperio celeste a vida 
do progresso. 

Acabamos de saber que breve par- 
tirá de Lisboa para aqui uma fragata, 


um brigue e um vapor da guerra com 
450 homens do tropas. 

Se fôra só para o serviço do Macau 
este reforço seria de mais, o agravaria 
inutilmente o estado financeiro da colo- 
nia , já muito sobrecarregado ; porém 
quando se trata de unir a bandeira por- 
tugueza ás bandeiras da França, Ingla- 
terra, Russia, e Estados-Unidos, compre- 
hende-se a utilidade da nova despesa, e 
deve ngradecer-se a Portugal ter feito um 
esforço, maior do que os seus recursos 
lhe permittem,» 


A rainha do Hespanha chegoua Va- 
lencia ás 10 o meia da manhã do dia 29 
de Maio, com a esquadra, que a acom- 
panhou d'Alicante. 

No mesmo dia chegou a Madrid o 
novo embaixador inglez M. |Buchanan, 
acompanhado de sua esposa, circumstan- 
cia esta que se fez notayel em Madrid, 
porque ha mois de 40 annos, que os re- 
presentantes da Inglaterra em Madrid ou 
eram solteiros ou não linham comsigo as 
suas esposas, 

M. Buchanan, principiou a sua car- 
reira diplomatica em 1825. 

No dia 30 sahiu de Madrid para Pa- 
ris o ex-ministro D. Patricio de la Es- 
cosura. E 
Tee 


PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 


Bilssda 6 
Despachado nos mezes 
de Janeiro a Abril.. 4490 4 8 
Ditode1 a 27 doMaio 1506 14 2 
Dito de 27 a 31: E 
Para Inglaterra 176 5 40 
» oBrazil 61 6.6 
-» Sueci 10 6 
» Havre 11 3 
» Reino,. 3 43 4 


Abriram termo de carga desde 28 de Maio 
a 1 de Junho as seguintes embarcações : 


NAVIO. DESTINO. 
Barca Douro - Bahia. 
Hiate Antunes 1.º . Figueira. 
» Dourado. + Caminha, 
» Improviso - Figueira. 


» Benjamim 


à » 
Brigue Decizão “ Rio de Janeiro. 


Palhabote Craveiro . . Babio. 
Vapor Lusitania - Lisboa. 
» Braganza - Liverpool. 
» Lusitania . . . Lisboa. 
Rasca Albino . » Ericeira. 
Tum 


MERCADOS NACIONAES, 


Vizeu 20 pe Maio. 

Trigo tremez 620; gallego 600 ; mi- 
lho 300; centeio 300; cevada 200 ; fei- 
jão branco, amarello e vermelho 360 ; 
rajado 260; chicharo 240; batata 160; 
azeite 38900; e vinho 28000 rs. 

Braca 1 DE JUNHO, 

Milho branco 320; dito amarello 
310; dito alvo 580; centeio 240; fei- 
jão miudo 440; dito amarello 640; dito 
vermelho 720; dito branco 720; dito 
rajado 600, 


—————mmeemeem 


PARTE MARITIMA. 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 30 DE MATO. 
ENTRADAS. 
PORTO. —Vap. Vesuvio, vinho e fazendas 
MARSELHA. — Pat. Pomona, encom- 
mendas. 
SETUBAL. — Bat. Saudade, vinho, trigo 
e mel, 
IDEM, — H. Brioso, trigo. 
IDEM. — H. Activo, madeira. 
OLHÃO. — Cah. Novo Brilhante, vinho, 
azeile etc. 
SAHIDAS. 


S. PETERSBURGO. — Galeot. holl. 
gelina, corliça o azeito. 
LIVERPOOL. — Esc, dinamarqueza Caro- 
lina, fructa. 
MARSELHA. — Pat. Esperançoso, massa 
de purgueira. 
GIBRALTAR. — II. Recreio de Tavira, 
café, assucar etc. 
SETUBAL. — Vap. paq. ing. Arno. 
IDEM. — H. Liberdade, encowmendas, 
VIEIRA. — Bat. Andorinha, em lastro; 
FIGUEIRA. —'R. Margarida, carvão e en- 
commendas. 
IDEM. — H. Libania & Adelaide, assucar, 
arroz e encommendas. 
IDEM. — H. S. José, em lastro. 
ERICEIRA. — R. Conceição Feliz, em 
lastro. 
Fragata prussiana Thelis. 
Vapor de guerra portuguez Infante D. 


Luiz. 
IDEM 31. 
ENTRADAS. 


An- 


PORTO. -- Vap. pap. Luzitania. 

SETUBAL. — [. Bomfim, trigo, azeite etc. 

SINES. — H. Flor do Mar, batatas, arroz 
e cortiça. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Vap. D. 
Fernando, vinho e encommendas. 
SOUTHAMPTON. — Yap. pag. ing. Al- 

hambra, E 


FERROL. — Vap. de guorr. austriaco Fan- 
tairio, 


3 


——m.0000— am 


SAHIDAS, 


PARÁ. — Brig. braz. Feliz Veutura, sal, 
e cal ele. 

RIO DE JANEIRO. — Brig. Julio, vinho, 
azeite elo, 

S. MIGUEL. — Esc. Boa Fé, sal o en- 
commendas. 

FIGUEIRA. — Palh. Lympha, assucor q 
melaço 

PORTO. — Yap. paq. Luzitania. 

LONDRES, — Vap. ing. Britania, milho 


- ele, 
——mm 


PORTO 2 DE JUNHO. 
ESTRADAS. 

LISBOA, 6 dias. — H. Feliz Destino c. 
Carmo. encommendas. 

IDEM, 3 dias. —Barc, Flor do S. Si- 
mão, c. Canario, sal a B.G. de Car- 
valho. 

VIGO, 2 dias. —Barc. Carolina, c: Nu- 
nes lastro, a Antonio Joaquim Andrado 
Villares; 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — H, Lanceiro, c. Olivoira las- 
tro. 

LISBOA. — Vap. Lusitania e, Contente 
passageiros, e encommoendas, 

IDEM 3. 
7 ENTRADAS. 

LISBOA, 8 dias. — Cah. Jesus Gloria, c. 
Porfirio sardinha. 

FIGUEIRA, 2 dies. — Cah. Nugre, c. Ho= 
men cal. 

LISBOA, 8 dias. — IH. Loureiro 1.º, c. 
Souza, sabão, e encomendas. 

LISBOA, 1 dia. — Vop. Vesuvio c. Ro- 
malho passageiros á administração da 
Empresa. 

SANIDAS. 


LONDRES. — Esc. ing. Calharina. 6. Jo- 
nes, vinho e fructa. 


IDEM 3 DE JUNHO. 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra ficam um Patacho, 
2 Hiates, 02 Rascos. 

Hoje ás 7 horas da manhã appa- 
receu fóra da barra a Barca Lima pro- 
cedente, de Pernambuco em 42 dias, com 
3 passageiros, e 459 horas navegou para 
Vigo. 

Vento N. (brando) e o mar pouco agi- 


tado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
DESCRIPÇÃO DOS FESTEJOS 
REAES. 


Por oecasião do feliz consorcio de Suas 
Maspstados 
Fai 


=Rei 1. Podro V com al 
NA lan) Sp Amp 
Adornada dos retratos é vistas diferentes 


em grayura. ' j Es 
ende-se no Perto na loja do livreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 403, ' 
Preço « 200 reis. 
Na mesma loj Os retratos das 


mesmas reaes pessóts, à 600 rs cada um. 


BONS FRUCTOS DE RUIM ARVORE 


(ErisoDIO DA ESCRATURA BRANCA.) 
drama em 3 actos, 
POR 
José Mariá Braz Martins, 
Vende-se no aritazem de papel de Freitas 
Junior, rua das Flotes n.º 352, na livraria 
de Cruz Coutinho, 48s Caldeireiros, e na livra- 


ria de Jacintho, ra das Hortas n.º 144, 
POÇO cosa caaitt E 300 reis. 


ANMÍNCIOS. 


ONSTANDO-MÊ que Manoel d'Al- 

meida Vallente Torrezão casado, 
actualmente em Oliveira do Douro, 
no concelho de Villa Nova de Gaya, 
pertende vender umha casa no Laran- 
jal com os n.º 49 e 50, e uma 
quinta de Qebrantões em Oliveira do 
Douro no concelho de Villa Nova de 
Gaya, e outros fóros, tudo perten- 
cente á exe." gar. D. Angelica Emi- 
liana da Cunha Vieira, viuva, mo- 
radora na rua das Fontainhas desta 
cidade, previne-se que ninguem con- 
tracte sobre estas propriedades com 
o dito Almeida, por que posto lhes 
tivessem sido doadas por aquella 
senhora, foi-o sem intervir a livre 
e espontanea vontade da doadora, 
que, apenas se viu livre da influen- 
cia do mesmo deado, reclamou taes 
doações por eseriptura de 4 de Maio 
do corrente anho de 1558, em as 
notas do tabellião Rêgo, bem comô 
o principio de insinuação, que actu- 
almente se achá sustado, na Admi- 
nistração de Villa Nova, e como a 
doadora tenha de propôr contra o 
mesmo doado as acções competentes, 
para vir annular laes doações, se 
faz a presente declaração, a fim de 
que d'ora em diante se não possa 
allegar ignorancia a este respeito. 

Porto 4 de Junho de 1858. 


Como Procurador da doadora. 
Bernardo Corrêa Leite Barbosa. 


[863] 


k 


Domingos Goncalves, 
morador na rua Formosa 
n.º 103, tem para ven- 
der papeis pintados para 
forrar salas. 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, 
augmentada pelo desembargador Agosti- 
nho de Mendonça Falcao, publicada em 
Janeiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
à venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas cazas de Moró & C.º no Portoe 
Coimbra (preço 128000 rs. encadernado), 
contem esta edicção cerca de 10:000 vo- 
cabulos que não veem na 5.º edicção 
além de muitos significados novos, sy- 
nonymos etc. , o que tudo leva signal +. 
(862) 


HYMNO ESPONSALICIO 


Oferecido e dedicado a S. M, El-Rei o se- 
nhor D. Pedro Y, por occasião do seu feliz 
consorcio; musica de J. G. Daddi e poesia do 
snr. Mendes Leal Junior. 


Para canto e piani 320 reis, 
» Piano 240 » 
» Banda 800 » 
» Flauta 160 » 


Vende-se na Livraria do Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, 


M individuo precisa d'um quarto 

decentemente mobilado, em.uma 
casa particular; quem o iver para alu- 
gar dirija-se ao escriptorio do ex- 
pediente deste jornal que ahi se lhe 
indicará quem o pertende. 


O dia 8 de Junho, pelas 11 horas, 

em Campanhã e lugar de Aze- 
vedo, à requerimento do curador da 
massa fallida de Manoel Francisco 
Guimarães, se ha-de arrematar varios 
theares, alguns colins e algodão, e 
varios utencilios, assim como cascos 
de pipa, barris etc. (857) 


Curador fiscal provisorio da massa 
fallida de Manoel Francisco Gui- 
mardes, por este annuncio participa a 
todos os snrs. credores da massa, 
que o snr. Juiz Commissario assi- 
gnou o dia 12 de Junho pelo meio 
dia, para se reunirem no Tribunal 
para deliberarem sobre os privilegios. 
[858] 

JERCIZA-SE para uma Botica de fôra 
P da terra um) ajudante de Farmacia, a 
quem convier fallo na loja de Louça da 
Viuva Nogueira, no largo do Anjo n.º 3 
e 4, aonde so darão os percisos esclare- 
cimentos. (859) 
ARNEIRO & MARINHAS, no Bomjar- 
dim casa do Paraizo, alugam coupés 
para o Sardão. [861] 


Ve uma quinta ao 


4) pó da Igreja de Oliveira 


do Douro; quem a pertender 
ver, dirija-so 4 mesma a fallar com seu 
dono José Francisco Monteiro (676) 


RECISA-SE de duas criadas para 

Pernambuco, que saibam bem 
cosinhar, engomar, e que entendam 
igualmente de costura, lendo uma 
conducta ilibada: quem se achar 
n'estas circunstancias dirija-se a Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, 
rua d'Almada n.º 539. (853) 


QuE quizer comprar uma mo- 
rada do 3 andares, com loja 
e vetiro, sita na rua da 
n.º 46 o 17, 
João n.º 69. 


Lada 
Fallo na rua Nova de S. 
(855) 


MARIA MORETE, moradora na 


« Porta de Carros n.º 59, acaba de 
receber um bom sortimento de bi- 
chas de sangrar, que vende pelo co- 
modo preço de 25 reis cada uma, e 
sendo uma grande partida fará um 
abalimento conforme a quantidade 
que comprar. (849) 


NTONIO da Silva Mocedo, José da 
Silva Macedo, e Angelo da Silva Ma- 
cedo, agradecem n todos os ill.MoS snrs, 
que se dignaram honrar com a sua pre- 
sença os oflicios de sepultura, de sua 
muito amada e presada filha e irmã D. 
Maria da Silva Macedo, na noute de 22 
do Maio na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa; pedindo desculpa de o não 
fazerem pessoulmente, protestando a to- 

dos seu oterno reconhecimento. 
(838) 


Idioma Francez. 


R ALLIOT, ssor acreditado do colle- 
M gio de Nossa Senhora da Conceição, em 
= Lisboa, conhecido pelo seu melhodo 
particular de ensino tem a honra de offe- 
recer os seus prestimos q este respeitavel pu- 
blico. 
Tambem se 
collogios. 
Deixar seu nome e morada no Collegio 
do S. Sebastião, rua do Almada n,º 35. 


promplifica a dar lições em 


O COMMERCIO DO PORTO. 


AO PUBLICO. 


Sociedade de 
Diligencias do 

TN». Porto para a Re- 
gon, de Freitas & C.º, estabelecida Entro- 
Paredes n.º 35, faz saber ao publico que 
mudou a hora da partida das suas cor- 
ridas do Porto para a Regoa, segundas 
e sextas feiras ás 5 horas da tarde, e da 
Regoa para o' Porto, quartas domingos 
ás 4 horas da tarde; os bilhetes no 
Porto vendem-se no mesmo estabeleci- 
mento, e na Regoa na rua de S. Gon- 
calo, na loja de João dos Santos Tava- 
res. (845) 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
Pp reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 24900. 


O Escriplorio de Henrique A. Bon- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente. recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 


Na rua da Ferraria 
de Baixo n.º 16, ha uma 
burnideira que borne ma- 
gnificamete - (781) 


AZ SE publico quo na proxima feira 
de Santo Antonio em Villa Real, ha- 
vorá um bello sortimento de louças fi- 
nas, lanto para meza como para chá, 
porcelanas o christaes. 

Os preços animarão a todos os snrs. 

que quizerem fazer seu sortimento. 
(829) 


Porcos de raça Ingleza. 


AÇA que dá porcos, cevados e prom- 
R ptos para matar de um anno de 
idade. 

Estes porcos são filhos de porcas da 
raça melhorada de Berkshire, hojo a 
mais estimada na Inglaterra, o do paí 
premiado na exposição de 1857, filhos 
de porco Berksbiro grande o mãi portu- 
gueza, ambos premiados com os 1.º pre- 
mios; este crusamento donde resulta to- 
rem 4 partes de raça ingleza e “/4 por- 
lugueza, Lorna-os menos sensiveis ao frio 
e aos grandes calores. Esta raça nho é 
das maiores mas é preferivel em muitos 
pontos, sendo um delles, o sustentarem- 
so com menos, medrarem mais depressa 
o darem presuntos co outros cortes de 
tamanho mais proprio paro mesa, sendo 
a carne entremeindo e muito delicado. 

Ha alguns do seis semanas que já 
se podem separar da mãi, e outros de 
tres semanas quo devem completar a 
mesma idade antes do se apartarem, pre- 
qo do cada bacoro ao apartar 48500 
rs. 

Vendem-se no largo d'Agoardonte 
n.º 96. (803) 


OAQUIM Simões da Silva Ferraz 

abriu o seu escriptorio de advo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
onde póde ser consultado e incum- 
bido de quaesquer negocios do fôro, 
que tractará com a diligencia ne- 
cessaria. [685] 


GUBIAN d VIANNA, 


Em S. Francisco n.º 11. 


EM para vender verguinha e ferro 
em barra de Glasgow e Cardiff, 
oleo de linhaça, salitre, cerveja preta 
X XX, Barclay, Perkins & €.º, dita 
branca Bass & €.º, pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados e clas- 
tico de seda para calçado, e um 
variado sortimento de diversas fa- 
zendas, assim como oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade, 
dos accreditados fabricantes Evans 
Sons & 6.º, que vendem por gros- 

so e retalho, a preços commodos. 
(815) 


CIA-SE vago um dos logares de aju- 

dante de pharmacia na bolica da Mi- 
sericordia: ordenado annual de 6 a 12 
moedas, segundo as habilitações ; quem 
so achar nas circunstancias dirija o seu 
requerimento à Meza da Santa Caso, 
acompanhado de documento, por onde 
prove ter pelo menos 5 annos de pratica 
pharmaceulica, alem das mais habilitações 
o documentos que possuir o com os quaes 
pódy tambem instruir a sua ro) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA 
MOURÃO, rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender os seguintos vinhos en- 
garrafados e com alguns annos de garrafa, 

a saber : 
VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 
superior, de diversas 


qualidades. 
DITO dito branco. 
DITO dito dito moscatel. 
DITO - “dito dito malvasia, 
DITO DE BUCELLAS. 


(847) 


OÃO Ferreira da Silva Guimarães o Souza, 
Je nesta cidado do Porto, tendo 

visto annunciado em o n.º 171] da «The- 
soura de Guimarães,» que Maria Ferreira e 
marido Antonio de Oliveira Queiroz, da fre- 
uezia de S. João das Calda: 
herdeiros de José Fervoira da ' 
fallecido no Imperio, do Brazil, previnem 0 
publico para que ninguem contracte com al- 
guem que se inculque herdeiro do dito fal- 
Tecido, vem por este modo fazer publico que 
o mesmo fallecido José Ferreira da Silva 
Guimarães, é natural da freguczia de Santa 
Eulalia de Barrozas, e que o unico parente 
que d'elle existe é o annlinciante, como se ve- 
rificará por certidões authenticas que o mes- 
mo annunciante anda extraindo para compro- 
var à pop tação que vai proceder-se nas justi- 
Ei desta cidade. Fique por isso prevenido o pu- 
lico, de que os authores daquelle annuncio in- 
serto na «Thesoura de Guimarões» não são os 
verdadeiros herdeiros c que o fallecido José 
Ferreira da Silva Guimarães não é o mesmo 
de quem aquelles annunciantes se dizem pa- 
rentes: e herderros, (808) 


Retrato de S,M.a Rainha 
de Portugal, 


asnr;' D. STEPHANIA 


LADEIRA PR É Ah 


Vende-se na Livraria de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 015. 


O DIABO A QUATRO. 


Sahiu o segundo numero cujo summario 
é o seguinte : 

Expediente. — Artigo de fundo, em que 
o Diabo toma uns ares sisudos e graves. — 
Campos Elysos, (Correspondencia particular 
do Inferno | Entram em scena 2 meninos 
travessos um doutor, que rehole na sciencia 
d'Esculapio, um cocles, é outros, que, por ora, 
su não confrontam — 4 voz do malvado (poe- 
sia parodiada.) Scena comica, com acompo- 
nhamento de viola. — Desfrute, (poesia.) £s- 
pirradeira, — Um petisco que escreve com es- 
tylo petisco a sua prosa retrospectiva, — Um 
soneto (soi-disant) que pede o som d'um cho- 
calho. — Uma quadrinha laboriosa, com ortho- 
graphia desleixada. — Folhetim; continuação 
das Cousas do Diabo — Annuncios. 

Vende-se na rua das Flores n.º 252. — 
Preço avulso 50 reis. » 

P. S. Assigna-se, para o Porto, (por mez) 
160 — Para as províncias, 4 mezes 720 — 


Pagamento adiantado. 

KS- UEM quizer comprar 
duas quintas perto 

uma da outra, de grandes rendimen- 

tos, ecom bôas casas e muita agoa 

perto desta cidade, falle no escri- 

ptorio do expediente deste jornal. 


y [547] 
BILHAR. 


Nos Passeios da Cordoama nº 14, 

ENDE-SE uma nova mesa de bilhar, 
eita com toda a perfeição, e igual 
em tudo ás que tem vindo ultimamente 


de Urança. (818) 
faia composta de casa de vi- 

venda, e de caseiros, com ei- 
dos o mais officinas de lavoura, quin- 
tal com pomar, terras de lavradio, mat- 
tos, bouças de pinheiros, arvores de 
vinho, e abundantes agons de rega e li- 
ma, tudo sito, proximo á estrada de 
Lisboa, no lugar d'Ermilhe, freguezia 
de Mozéllos e concelho da Feira; quem 
a pertender falle na rua Chã n.º 87 2.º 


andar. 
1.º andar, estão á venda os 


Soda livros seguintes : 


Manucl des Pretes , 2 vol. — Diction- 
miro historique, litteraire et critique, 6 
vol. —Memoires de MMº d'Epini, 3 
vol. —Memoires de Levassenr, 4 vol. — 
emoir es de Bourrienne, 10 vol — Mo- 
moires du Diable, 3 vol, — Ocuyres de 
Mantier, 13 vol. -— Ocuvres de mr. du 
Lrodt, 13 vol. — Traites de Commerce 
et navigation, 8 vol. — Ilistoria de Por- 
lugal por Damião de Lemos, 20 vol. 


CALDAS. 


lua das Flores n.º 24 a 27. 


ECEBEU um rico sortimento de ve- 

ludos pretos e de côres, alguns 
cortes de vestido de glacé preto com 
folhos lavrados, mantinhas e grava- 
tas, bonitos lenços de seda, cortes 
de collete, cazemiras, paletois de ve- 
rão, e muito lindos chapeus para 
snr*, ete, ele, Preços commodos, 


E MUITO BOM COGNAC. 


V ENDE-SE uma propriedade 


A rua da Fabrica n.º 21, 


[834] 


Rua de Loureiro n.º 20, 
Defronte da Igreja de S. Bento, . 

AD. Adele Vincens, acaba de rece- 

ber um lindo sortimento de cha- 


peus e toucas, por preços mui rasoa- 
veis. 


ENDE-SE um pianno in- 
glez de 6 oitavas, na 

rua das Flores n.º 118. 
(820) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÊNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas 


SL. 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 
de cada mez. ; 

Sahidas de Lisboa para Vigo e SL. 


do Nuzaire Natas 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 o 24 
de cada mez ás 8 horas do manhã. 

Suhidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15:e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 


Sahirá com bro- 
vidade o vapor 
inglez = BRA- 
GANZA,=capilão 
William London. 

Consignatarios F, Chamiço Filho &) 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui-| 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
no snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52 (864) | 


52. 


Para Londres. 


O vapor inglez =vES- 
TA,= commandante R, 


Ca 


do volta para sair ou- 
tra vez no dia 147 de 
Junho. 

Quem quizer carregar ou ir de pos- 
sogem dirija-so nos agentes D.ch Mathias 
Feuorhcerd Junior & C.º, ou a A, Miller 
& €.º, na rua dos Inglezes n.º a 


831) 


Para Liverpool. 

O bem conhecido va- 
por inglez = CINTRA, 
== capitão Henry Willi- 
am Lloyd, devo sabir 
de Liverpool com carga 
e passngeiros para este porto no dia 10 
do Junho, e parte daqui outra vez para 
Liverpool no dia 21 do mesmo, 

Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem por ter excelentes commodos , 
dirija-se nos agentes A. Miller & C,º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(832) 


Para o Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PRRNAMBUCO. 


A barca ==FLOR DE S, Sl- 
sb MÃO, == pretendo seguir via- 
gem com muita brevidade ; 
recebe carga para o primeiro porto o pas- 
sageiros para ambos, quem: na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-so a Bernardino Gomes do Carvalho, 
nu Proço de Carlos Alberto n.º 35. 
Precisa-se d'um cirurgião para 
o mesmo navio. (762) 


Para o Pará. 


db A barca portugueza = PA- 


RAENSE, = vai salir com 
muita brevidado por ter a 
maior parte do seu carregamento prom- 
plo. Para o resto da carga e passagei- 
ros, tracla-se com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 67, (846) 


Para a Figueira. 


O hiate OLIVEIRINHA, = 
é o primeiro a sabir; para 
carregar dirijam-so aos agen- 


tos e despachantes Coelho Lima & 6.º, 
em Cima do Muro nº 71 o 72. 
(851) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade o no- 
sp vo brigue = DECIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 
e passageiros tractnse com Cerqueira 
da Goma « Braga, rya do S, Jodo n,º 


5 0 25) 


Kavanaugh, espera se 5 


O novo 


Para a Bahia. 
VEIRO 1. 


| Palhabote = CRA- 
EU bre, vai sahir com brevidade ; 


== forrado de co- 
para carga e passageiros, tracla-se com 
Jorge A. Redpath & Rozos, em S. João 
Novo n.º 34. (682) 


Para o Rio de Janeiro, 


4 bem construida velleira bar- 
ca ==TAMEGA, = capitão 
sita Manoel Francisco d'Oliveira 
Motta, vai sahir com muita brevidade, 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima” do Muro da 
Lada n.º 243. 
Precisa-se de um cirurgião, 


(509) 
' Para o Rio de Janeiro. 


A voleira galera == NOVA SUB- 
gb TIL, = capitão Vicento José 
Gonçalves de Souza; Vai sa- 
(hir com muita brevidade por ter a moior 
iparte dos passageiros c carga. Ainda re- 
(cebo passageiros a pogar neste ou n'aquel- 
le porto. 
Caixa João Eduardo dos Santos & 


[€.º, Praia de Miragaya n.º 157, 
- (559) 


Parao Rio de Janeiro. 


| Vai sahir com brevidade a 
barca = SANTA CLARA: = 
| quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que tem 
'excellentes commodos dirija-se a Soares 
ma proça do Santa Theresa n.º 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
(597) 


| Para o Pará. 


A galera ==CIDADE DE BE- 

EO LEM, = vai sabir com toda 

a brevidade; recebe corga e 

e passageiros para os quaes offerece os 

melhores commodos : tracta-se com Pinto 

& Rocha, no Largo de S. João Novo 
o 


a. (456) 
Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca == FELIX, = capitão 


Antonio Joaquim Fiuza d'Uli- 
veira, acha-se prompla a se- 


iguir viagem no dia 6 do Junho; ro- 


ga se nos snrs. carregadores mandarem 
os conhecimentos e os passageiros lega- 
lisarem suas passagens com Felix Pereira 
Barbosa Droga, rua das Plores o] a 

ara — ut) 


Para o Rio de Janeiro. 


éid Sahirá com todaa brevidado 


a mui veleira barca = SYM- 

PATIIA = forrada e pregada 

do cobre: para carga o passageiros , 

fracta-so com Manoel Gualberto Soares , 
rua de Bellomonte n.º 102. 

(644) 


A O rt À 


Para Pernambuco. 


EO Vai sahir com brevidade o bri- 


gue == TROVADOR : = quem 
no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
tnão, praça de Santa Theresa. (513) 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL, . 
Sexta feira 4 de Junho. 


Representar-se-ha a comedia em 4 
notos : 


O HOMEM DO MUNDO. 


Terminando o espectaculo com a 
somedia em 3 netos : 


MARIA A GUARDADORA DE PERÚS. 
No intrevallo d'uma á outra peço x 


notriz Emilia das Neves representará pelo 
f.º vez o entre acto: 


A ARTE E O CORAÇÃO, | 
Principiará ás 9 horas. 


Theatro das Variedades. 


(CAMÕES.) 
Sabbado 5 de Junho. 


1.º representação. — Um Sonho, poe- 
sia do snr. Camillo Castello=Branco. 
A comedia em um acto, imitação 
do snr. J. da S Mendes Lesl: 4 Neta 
do Barão. 
O proverbio em 1 acto, erigi- 
tal do sur. visconde d'Almeida Gar- 
ret, ornado de musica : Um noivado do 
Dáfundo, ou cada terra com seu uz0, cada 
Foca com seu fuzo. 

A comedia em um acto, do sur. 
Hagenio Seribe, traducção do snr. Men- 
des Leal: Um casamento em miniatura, 


. Principiará ás 9 horas. 


Responsavel, M. S.-Carqueja Junior. 
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